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Ovar, 'lã de agosto

Os Centros

Os círculos e até mesmo'democratica-ainda mais en~

GOMES DIAS
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ra estenderam a sua influen- lã: fallavam em melhoramen-

cia, quando governam. 'OS-

A Granja enche a bocca E O dmhem) para pagar aos
_ fogueteiros? e á musica? e aos

com os centros, e com o que padeiros? e ao Cunha? e á

ella chama a sua organisação malta toda?

Uns pagam-se pela Estruma-

os districtos estão á. mereêigraçada é.-Os centros são da› e 05 Outros“

rlos chefes politicos e dos quatro ou cinco sujeitos em

seus agentes.

A politica é uma especiegapenas nas vcsperas das elei-

de monopolio, de que Lisboa

concede o privilegio, e os

socios, por quem se reparte

a mercadoria, fazem o com-

vnercio cle retalho com as lo-

calidades. E' lá que tudo se

faz e desfaz. A capital absor-

ve o paiz: nada se consegui-

rá sem uma reacção das pro-

vin. ias contra as oligarchias

ali entronisadas.

Se um povo tem o gover-

no que merece, nós decerto

valemos bem pouco se con-

sentiniõ's em ser um joguete

l

v

l

 

l

(DO Povo d'Ovar n.° 94).

_---._-__

As audiencias geraes

cada circulo, que se reunem

ções. para pôr em jogo a

machina respectiva, cuja mo- l

la principal é o seu ministro

reino! . .
dON, b _ não é posswel ouv1r~se com

do “15m um Plogramma impassibihdade os clamores e

Vindo de Cima --que não fo.l os protestos do povo, soberano

requerido pelo paiz-mas apreciador, critico severissimo

apenas acceito pelos influen- dos actos que estão debaixo da

tes partidarios como estrata- sua alçada! Não se crê' "em
d _ d l mesmo se pode dar uma palli-

gema e guelrat O qua ao da ideia da indignação, _que no

depois não Sc faz 0350, "em espirito popular produzuam os

ha lembrança. veredictos do jury no presente
v- . . ' I

Nao se cria um partido, glEnCSÍTe- E pasmoãobverdaê

“cm se regenera com pro_ eiramente pasmoso.. orque

, e ao ,fazermos esta pergunta,
grammas, que sahem d um

Terminaram. Ainda bem! Já

de todos os labios sáe invaria-

 

nas mãos dos chefes de con-[tinteiro, mas com as ideias

venção, d'esses que se acham que vogam, com as aspira-

em altas situações officiaes-çõcs conscientes e firmes de

ou partidarias, mas por gra- l uma parte da nação: um par-

ça especial d'outros, que su- tido não se improvisa_nasce

biram pela mesma escada. da propaganda, o seu valor

Um paiz livre como o nos- vem da relação em que está

so,' em que pela sua consti- com as condições actuaes, e

tuição social nenhuma classcldo credito de que disfructam

é nem pôde ser preponderan-,os seus homens mais distin-

te, se 'não usa da liberdade, ctos e aptos_ para o governo.

se 'é dependente, é porque Os chefes entre nós fazem

quer sel-.o. a. politica, e os partidos, eos

Confessemos, que é uma programmas, os ministerios,

vergonha e sobretudo urna as eleições, fazem tudo. E'

fraqueza. pena que 'não combinem entre

Não 'ha paiz algum como si uma rotação no poder,

Portugal, a quem seja tãoiafim d'evitarem os conñicto

facil libertar-se do arbitrio _parem que/?1" houve ensaios.

dos' grandes influentes, mas Era a ordem e a paz no arbi-

a subordinação voluntaria. trai-io.

habito, ou defeitode cara- De o partido regenerador

cter nacional, acanha e annul- o exemplo no nosso districto;

la os mais rebeldes. reaja, que bem precisa d'isso.

Organisem-se: os centros

como verdadeiras entidades

não só comol

Lourenço d'Almeida e Medeiros

. . .--_-.--*

pOllthas, e

agencias de votos-fallem a CGNFRONTOS

lingoagem energica e smce- VIH

ra das suas conv'icções, reu-

- nam-se regularmente, discu- Melhoramentos

tam os interesses publicos,

escolham 'os representantes,

e acabará entre. nós o que

podemos chamar a idolatria

dos chefes.

Teem graça realmente os

que se dizem reformadores e

constituintes para emendarem

os vícios do systema de g0- alguns projecto“?

VCFDO. e que longe de OS re' Compôz alguns caminhos se-

mediarem, os aggravam pa- quer?

«Pedimos á excellentissima

nos faça o favor de dizer em

que tem empregado os rendi-

mentos do municipio, tanto os

ordinarios como os provenien-

tes dos successivos cortes de

pinheiros da Estrumada.

Onde estão os melhoramentos

que projectava 'realisar, se é que

velmente a laconica mas cru-

ciante plirasez-injustiça. . .

Não é facil calar um brado

de indignação na alma popular

quando tem como cauza moto-

ra o protesto solemne contra a

injustiça ñagrante e revoltante

de qualquer facto.

E' o que se observa actual-

mente no concelho d'Ovar! Es-

píritos cultos e incultos levan-

tam-seperfeitamente unidos, pa-

ra signiñcar d'um modo incon-

testavel a sua reprovação pelas

decisões tomadas pelo jury no

julgamento das causas, que fo-

ram sujeitas á sua suprema

apreciação no corrente trimes›

tre. Ainda resôam ,nos «nossos

ouvidos as apostrophes de in-

Idignação, que a cada momento

- e em todos os cantos se lançam

.contra o jury.

Lastimamos devéras este acon-

¡tecimentol Sentimos que uma

¡ instituição, tão respeitavel como

:ojury, em quem a lei deposi~

Itou a mais solida confiança se

'sujeite a protestos tão violen-

|tos, como jdstos. E' forçoso

confessar que as decisões do

- jury foram muito mal recebidas.

lPor seus pares quer a lei que

'sejam julgados os réos, accusa-

dos de crimes graves, porque

não confia por completo nos

juizes singulares por vezes

apaixonados a perigosos. E se

lhes confia tal attribuição, se

lhe confere taes direitos e tão

nobres e tão supremos, é por-

que os julga bons, justos e

conscientes.

Não vê o povo com bons

olhos a absolvição de um cri-

minoso, mas muito peor vê a

condemnação d'um innocente!!

g A decisão do jury em qual-

quer causa constitue prova pro-

vada contra a qual não ha re-

 

curso algum attenuante á sua

revogação. E' lei suprema. Mas

este direito que a lei lhe confe-

re não auctorisa tal instituição

a obrar fóra das normas que

em tudo ha. Logo que o faça cáe

nlum abysmo insondavel, co-

bre-se de nodoas indeleveis de

que jámais se poderá lavar.

Eis o que succedeu nos ulti-

mos julgamentos. A indignação

do publico assumiu uma tensão

extraordinaria com o julgameno

to da querella dada contra os

rapazes de S. Vicente, mas to-

cou o seu zenithe com o julga-

mento da querella dada contra

Maria José de Pinho Gilvaz.

As causas que produziram

tal animadversão no publico

contra a decisão do jury na pri-

meira causa foram: a condemna-

ção de um innocente e a sele-

cção na classificação do crime

no que respeita aos demais con-

demnadosl Todos eram accusa-

dos do mesmo crime. Na dis-

cussão apurouvse á evidencia a

innocencia de tres réos: Albino

Figueiredo, Calão e Rijão. A

do primeiro foi constatada até

pelas duas principaes testemu-

nhas de accusação, que, depon-

do tel-o visto sair do arraial

junto com os demais co-réos,

aiiirmaram comtudo que mais

tarde lhes constou estar elle em

caza de José Rodrigues de Oli-

veira Santos na occasião do ti-

roteio, o que foi confirmado de

vista por esta testemunha, su-

perior a toda a suspeita, por

sua mulher e por uma outra

pessoa, que alli se achava. Por

outro lado contra o «Cacholw

pezavam as mesmas provas que

se produziram contra os demais

réos, accrescendo a aggravante

de por elle ter sido provocada

uma das desordens que prece-

deram o conflicto. Apezar d'is-

to foi dado como provado ao

innocente Albino de .Figueiredo

o crime de offensas corporaes

sem intenção de matar, mas de

que resultou a morte,ve ao Ca-

chola apenas o crime de offen-

sas corporaes sem intenção de

matar, que produziram impos-

sibilidade de trabalhar por es-

paço de vinte dias, mas'de que

não resultou a morte, dando-se

como não provados os crimes

com relação aos réos: Calão,

Rijão e Serafim Simões.

(Continuaremos)

á*

Escandalos sobre oscandalos

Já os previamos e desde mui-

to que os vimos prophetisando.

Não ha nada que deixe 'de

vir a lume; é uma questão de

tempo.

Começa, ois, a desenrolar-se

o sudarjÊ as miserias, conse-

quencia* os erros e da levian-

dade dos dirigentes ou chefes

'do partido progressista. '

 

cio¡ permanentes, 5 réil.

25 p. e. de :batimento aos ara. uaignantea.

  

Quando se approximava a lu›

eta eleitoral passada, elles que

viam, cada vez mais, fugir-lhes

a esperança da victoria; elles

que, bem centraríados, se viam

na imperiosa necessidade de re-

conhecer a superioridade dos

seus adversarios, quer ela for-

ça quer pela tactica; e les, em-

ñm, que, derrotados se impu-

nham um desmentído formal

ás suas fallazes afiirmativas, não

trepidavam no emprego de

meios, licitos ou illicitos, que

podessem tornar menos vergo-

nhosa a derrota, que se achava

imminente. E então promettiam

sem olhar para o futuro.

Viam ante os seus olhos esse

colosso--a matta-que devia

ser o grande salvaterio de todos

os compromissos. Pobre mat-

tall. . . ponto final de todas os

desvarios. .. cofre inexgotavel

dos abusos praticados por quem

tinha obrigação de zelar pelos

interesses do municipio.

Desde que assumiu as cadei-

ras do oder a vereação actual,

tem si o uma continua derroca-

da na matta municipal. O anno

passado a venda sem methodo

de enormes traços ou talhões

seguidos por quantias insi niñ-

cantes; este anno as da ivas

continuas de numerosos pinhei-

ros escolhidos para satisfazer

compromissos eleitoraes!! E' in-

dispensavel pôr cobro a taes

abusos. Não devem passar de-

sapercebidos pela auctoridade

competente e que a titulo de

benesses quotidianamente se es-

tão praticando n'este concelho.

Chegam-nos aos ouvidos factos

avissimos, que constituem ver-

adeiros crimes, e que por esse

facto precisam de ser investiga-

dos e devidamente punidos,

sendo veridicos.

Chamamos a attenção do

e_x.m0 administrador d'est'e con-

celho para um que nos acaba

de ser relatado por pessoa de

todo o ponto insuspeita e que,

a ser verdadeiro, não deve pas-

sar sem correctivo! '

Eil-o: Por occasião da ultima

eleição de deputados, por parte

dos rogressmtas d'este conce-

lho oi promettida a quantia de

3oo$ooo réis á freguezia de Es-

moriz com destino às obras da

sua egreja matriz. O tim d'esta

promessa, claro está, não podia

ser outro que não fosse o po-

der aquelle partido conseguir

melhor votação n'aquella assem-

bleia.

Foi tal quantia entregue á

Junta de Paroéhla por quatro

individuos d'aquella freguezia,

que se quotisaram para tal tim,

com a promessa solemne de

serem embolsados d'essa quan-

tia pelos magnata: do partido.

Succedeu, porém, o que era de

prever. Passada a eñêrvescencia

da lucta, conseguido o ñm al.

vejadominguem se promptiñcou
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a fazer o embolso promettido!

Todos se esquivavam, dizem.

Surgiu, porém, uma ideia. Era

e ocha do euto camara);

ri?) e depaWõm oülv "

terío. Foi lança ::em or

to o subsidio "300850976 r

com destino ás _ ras da 'e'grej

de Esmoriz. E ; subsirñdñ a_

todavia, aiii is!, de'stína'dõ

a cobrir o compromisso tomado

para com os correligionaios

d'aquella freguezia, que j” 0-

havram desembolsadol Apresen-

tararn-se, segundo informações

2 o
;

colhidas, aqueileç .individuos a,

fim de lhes ser entregue a para

alles já malfadada quantia. Pe-

diu-se-llies que Conseguis'sem

da Junta de Parochia um reci-

bo, em que aquella corporação

declarassç que_ realmente havia

recebido da ea'ma'ra'lñi'unicipai

tal subsidio! Conseguido _isto

ser-lbes-ia immediatamente en-

tregue a. alludida importancia.

Junta de Parochia recu-

sou-se a ñrmar esse documento

porque viu nasua maioria as

conse uencias que lhe podiam

advir ,e tal; passo. _ ç V

ReconheCeu_ ebem a respon-

sabilidade que Ihe surgia, pois

que já havm passado um reci-

bo legal-da dadiva, que em abril

havia entrado nadsua thesoura-

ria; e, se passasse ¡agora um

outro, teria de. se, sujeitar á

prestação de ”contas, por quan-

tia, _que não havia recebido,

,não fallapdo em_que. um tal

acto subscreveria_ uma illegal¡-

dade. . . aindamais. . . uma im-

moralidade._ . ,

Como sanar esta diñiculdade

que tão inexperadamente se ie-

vantou? . _ _

Corno cortar o nó gordio?

Eis o escandalo, pela fórma que

nos foi relatado. 1 _

_Pediu-se” ou mandou se pedir

insistentemente_ á ç Junta. _de Pa-

t'OÇbia para passar odecantada

recibo, añm de legalisar a im-

moralidade com um documen-

to, porque, em troca d'esse do-

cumento, que levaria do cofre

camarario os trezentos mil ao

bolso, de quem em boaÇfé

os havia. adiantado, .seria ,dado

á nella corporação o valor de

ta quantia em pinheiros, da

mntta municipalli-i ç_ _

Eis o _campo_.em ue se en-

contra -a negocmta. noramos

a, resposta da Junta d esta ulti-

ma - proposta, Seja, porém, qual,

fôr ç nada temos com os _seus

actos. . j , . V_

_Vamos, porém, averiguar o

que. ha de ,Verdade em tudo isto

e promettetnos_ não largar mão

do assumpto, caso cheguemos

á_ convicção da realidade _do

que deixamos exposto. ' o

”No entanto ñ'c'a feita a pre-

venção em termOS 'cathegoncos

de que' ;não deixaremos correr

á 'revelia factos d'esta natureza,

que arrastam o municipio ao

anniquilamento! Comb'atere'mos

sempre' _com _todos_ :os elemen-

tos; de que podermos dispôr, as

immoralidad'es'e os esbanjamen-

tos, e 'não "cesisaremos de _cha-

mar avatt'enção'd'o ex.m° admi-

nistradm d'jeste 'Concelho, para,

no'rigomso cumprimento dos

seus ' deveres, 'pôr côbro a taes

desmandos, pragiçando 'as deli-

genc'ia's qué por lei lhe são im-

pastas.

Assim o esperamos.

instrucoãozpnbiica

«A nosso,ver omal vem do ex-

cessa de estudoslmal dirigidos e

mal, _ordenados,_,que nos_ lyceus se

exigem. do, pessimo' system' de

examea. edeoutras _causas simi-

ihantes, todas inber'eutes _ao ensino

secundario. 0 que tsc aprende não

e a sciencia ou as lettras, e apenas

   

   

   

  

  

a arte de fazer exames sobre for-4 x

mularios enormemeW'chatdqe bai_ -I

naes. Trata-se sobretudo rio-*obter

a ap v ' nadâado mrtiiittar o

espirxã 5baiãoobtoé milieciideiitos

uteis. iNã 3,; querssoher, moer se

ter dirigidas' Os alamnos por' este

_ modo c m as escolas superiores

.com a i Iigencia cariçada,.e espi-

rito fais o e sem terem'adqmri-

do mothodo de estalar.

v D'agtashapa os exames de ma-

durüsaduetierain parana Estado

um excellente processo, e gratuito.

de -iiscaiisação sobre as escolas s '-

-cnndarias Graças a elles se aper-

feiçoou o ensino no Coliogio Militar,

porque durante muitos annos os

seus alnmnos eram chronicamente

reprovados nos allndi 'os exames;

do mesmo modo melhorou em mui-

tos lyceus. chegando até a desco-

brirtse um', em que'o professorde-

clarava não ensinar geometria a

tres. iiimensõ'es'. DOT-me ora impos-

siv'o¡ ensinarise. Mas nm dia os pr

pás em vespcras de eleições alcan-

çaram a suppresSão dos 'exames de

madureza para que os meninos' ii'-

ca5sem ignorantesa valer. iu ne-

nhum' governo 'teve doiois a coro'-

gem de restabelecel-os cano devo-

ra ser. ' ^ j

Invo'ntou-'so então o processo de

commissiouar' lentos do'instrucção

Superior para 'os exames seconda-

rlos; Ainda em um meio do fiscali-

seção, embora caro.; Mas tambem

por 'economia se lhe poz term), fi-

cando então isso que para ahi te-

mos. que talvez seja poor que coi-

sa nenhuma. porque forma pedac-

tost 'e imbecis, ainda peores que os

não_ instruídos. ' '

A'fora tudo isso, ainda temos o

caso dos compendíos, que seria do

fazer rir as pedras. sc não fora

uma lastima e uma vergonha. assim

como 'temos a peregrinação dos

meninos_ de' lyce'u para cheu ápro-

cura das maiores facilidades.

Finalmente ainda se inventou pa-

tacOHOa-e' remate d'esla bia obra

o systema de nomear para os ly-

ceus professores intorinos sem con-

curso de provas publicas, por for-

ma que o- empenho seja o unico

meio decisivo para conquista-r liga-

res no magisterio.

'Com todos estes factores a cou-

correrem para o mesmo producto.

não'admira nada que elle Seja o

abaixamento ido nivel intellectual

da nação, que paga caro a poior

das instruccños, a tino só ensina

a artede'grangear approVaçõeside

contrabando.

Como. porém. 'a importação de

burros hespaohoes duplicou ouT'tri-

_plic'›u. não ha perigo nenhum, on-

tos vaetndo pelomeihor no melhor

dos mundos possiveis. Burros pela

fronteira ehurricaihos pela instru-

cçãopnblica. E' a 'suprema harmo-

llltt.» '

'(90 Diario Popular.)
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Exrsnrnn'ra

Vamos proceder á cobrança

do |.° semestre, que principiou

em 2l de junho e termina em

Baladeiliawlilirzii; ,

, Aos srs. assignantes a quem

forem 'remettitlos os competen-

tes recibos, pedimos a iineza

de os satisfazerem com a ma-

xima. brevidade_ para regular-

mos o serviço da escriptura-

ção. A

Hespanholadas l

Ha dias, em julgamento d'nmi

de defoza, com gesto irado e não

fecundo, ameaçando a term. o mor

e o mundo, terminou o seu discur-

so dizendo-qne se na occasião em

que se commetteu o crime imputa-

do 'aos seus constituintes, não se

achasse iuutilisado do braço e per-

,ua direitos. ou teria_ morrido ahi

.comuma bala da policia, ou o pará

ticipante não se acharia agora em

termos de fazer mais participa-

Çõdali . . .

;locomoda-te leão.

0 braço. omfim. era preciso pa-

ra usar da ¡nseparavel cocht'la, mas

a perna. .. para que diabo serviria

a pernai-t'; ., ,

O participante no que foz mal

'foi 'em mandar policias acompanhar

este vulcn'e quando viu que o mo-

do injustificada não o deixava firmar

bem na perna sã e na perna doente.

Deixe-so de fanfarronadas. joven

doutor. Afinal de contas ha de fazer

tanto mal ao pirticipanto como fez

o protestoufazer a certo jornalista.

que em tompos o insultou a si e a

toda a sua familia com as maiores

infamias. E todavia hoje são amigos

para honra e_gl_q_r_i_arii'nm o il'outroi

._.__+..___

Vuigarisação de romances

Voo apparecor cm Lisboa a Nova

Bibliotheca Economica, repositorio

de traducções dos mais notaveis ro-

ma nees coutemporaneos.

Como a Bibliotheca Economica,

que foi um verdadeiro successo, a

Nova Bibliotheca 'Economica con-

serva o preço de 100 reis por cada

volume brochado. de 300 paginas

em mediaiii

Nnnca em Portugal, nom no es-

traugeiro. se fez uma publicação

tão barata.

Chega a ser um milagre de odi-

lotação!

Doveado sahir dois volumes por

moz. e sem interrupções, pela

quantia de duzentos réis mensaos.

tem uma familia leitura abundante.

sã e interessante para .se entreter

nas hn'as livres. e fastidiosas da

vida quando se não aproveitam na

leitura.

No fim do anno tera o' que se

polo chamar mna bibliotheca. for-

mada pelos auctores mais imagino-

sos e dramaticos.

Recebem-se desde já assignaturas

na travessa da Queimada. 35. Lis-

boa. dirigidas ao sr. Rodrigo de

Mello Carneiro Zagallo, a quem

tambem se podem dirigir os que

desejarem ser correspondentes da

empreza. ^ '

+~

Senhbra da Piedade

Uma commissño de que fazem

parte os srs. Manoel Jose Ferrei-

ra Coelho. Bernardo André d'Oli-

veira. Palavra." Polenia e outros,

tomou a seu cargo festejar a Se-

nhora da' Piedade, na Costa do Fu-

radouro, no dia 15 de setembro

prox_imo.-' '

Espera-se que a. festa não des-

mereça das de antigos annos; e nó-

quasi nos a'venturamos a añirmar

que taes festejos devem ser sober-

bos, e isto pelo brio e capricho

dos cavalheiros da commiSsão.

Como ainda vem longe o dia

marcado. até lá fallaremos com

mais desafogo. « "

E agora, dada esta pequena io-

nal, resta-nos incutir animo aos

festciros e esperar d'alles* o que se

deve.

Ficamos na espectativa.

___*_____

Notas rapidaa

Estão a binhosna nossa praia, a

ex.“ sr.' D. Maria Pinto Vaz e

Silva. M. Dias de_Carvalho e Do-

mingos F. Pinto. '

_Chegou das Caldas de S Jor-

ge o sr. J. .i. de Mattos e Silva.

processo mrreccional. o advogadoI lett Brandão,

_Esteve n'estavilla ante-hon- munhas e curiosos. expôr as nossas

tem. partindo n'esü'immme "dia

para Azemeis, i ex!“ sr.“ D. [so-

-A esposa do sr. Abel de P¡-

nho deu á luz um menino robusto

e bonito.

A'quelle nosso amigo e familia

muitos parabens.

-Tem passado incommodada' no

Pinheiro da Bemposta. a ex.“ sr.a

D. Maria Carolina, filha do sr. Bar-

boza de Quadros.

A'qnella respeitahilissima senho-

ra appettecemos rapida-t e radicaes

melhoras.

_Formosas notes de luar, mui-

to quentes. muito agradaveis econ-

vidativas! Por isso, alguns rapazes

que fazem parte da inna «João Al-

ves» sahiram na noite do auto-lion

tem. soh a regencia do inosino Al-

ves, percorrendo os principaes pon-

tos da villa.

Resolvida á ultima hora aquelli

serenata, ainda assim a rapaziada

vareiia. que fazia a avenida, acom-

panhou os tocadoresto gostou. Por

isso. e se a noite d'hoje se prestar.

o nosso querido e sympathico João

Alves sahe com os seus tunas.

Isto e um aviso a' ellos e a elias!

-D.minuta a pesca na nossa

costa, durante a semana; apenas

na se uuda-feira vieram tres carros

de ro aios que foram para Aveiro.

sendo v--ndidos poucos n'esta villa.

-Hontem em Vallega, foi feste-

jada com toda a pompa a padroei-

ra da freguozia, Senhora de Agos-

to, havendo do manhã missa, ser-

mão e procissão, e de tarde arraial.

tocando até :i noute a philarmoni-

ca «Ourense»

A concorrencia foi grande, prin-

cipalmente de povinho da nossa

terra.

-No domingo festeja-se na mes-

ma freguezia a Coração de Maria.

Que os romeiros não faltem, por-

que o carneiro e o vcrdasco espe-

ram-nos. .

-Tem estado servindo da dele¡

gado. durante a ausencia do sr.

dr. Vilhena, o nosso distincto ami-

go dr. José de Almeida.

-Partio para Vizella o nosso

amigo e intelligente escrivão, E.

Ferraz.

_Com destino a Manaus Sahiu

de Lisboa, o nosso amigo .lose Pe-

reira Carvalho.

Que a fortuna lho soja prospera

e que volte depressa a esta terra

onde conta grande numero de ami-

gos, ' são os nossos ardentes dese-

jos.

_Partiu ' para a Regua o nosso

amigo Antonio_ Pereira Carvalho.

_Na terça-feira do tarde escal-

dou-se um filho do nosso bom ami-

go Francisco Ignacio Ferreira Soa-

res. de Arrões, e sobrinho do dis-

tincto medico dr. Amaral.

1? infeliz rreança ficou bastante

ma .

+~

Enlace

Consorciouse na semana ultima.

na egreja de Angeja. com uma se-

nhora d'aquolla freguezia. o nosso

prezado o distincto amigo. Manoel

Bismark professor regio.

Não conhecemos a noiva, mas

dizem-nos ser uma menina do bel.

los sentimentos *e (Ie uma educação

bastante esmerada.

Quanto ao noivo. que conhece-

mos ha muitos annos, só temos a

felicital-o muito. e a desejar-lhe

uma'vida longa e cheia de rosas.

de que se torna merecedor pelo

seu caracter probo. maneiras dis-

tinctas. muito aiiavelçe muito sin-

caro.

Mais uma vez as nossas eordeaes

felicitações

__._..__...______

A «Folha» 'no tribunal

Lri fômos. com ajuda de Deus,

na sexta-feira !0 do corrente, sen-

tar-nos na cadeira e diante dojuiz,

escrivão, accusação, defeza, testo'

culpas.

Principiou o julgamento as H

horas e terminou ás iO horas e

meia da noite.

Depozeram as testemunhas Cu-

nha, Araujo e Soares, de accusa-

cão. e dr Antonio dos Santos So-

breira Antonio Dias Simões e Ma-

noel Barhisa de Quadros, do do-

fcza. v

A' parte uns incidentes peque-

nos, em que mytha/isicamente não

valia a pena failar. a accusação

teim0u em que Zé dos Pregos era

o papá de sua ex *, e os perfis di-

ziam respeito ao Fragateiro.

A defeza contesta dizia que os

artigos incriminados não diziam

respeito ao queixoso.

Terminados os depoimentos, o

juiz dou a palavra :i aconsação que

pedia a justiça. sim justiça e mais

nada.

A defeza confiada ao nosso dis-

tincto amigo, dr. Jose d'Almeida,

foi brilhante como sempre; a sua

argumentação era irrespondivel. a

confrontação quo este nosso amigo

fez. dos nossos escriptos com os

escriptoi do Povo do Ooar, foi os-

magadora para a accnsação. e o

Fragateiro. que a temia havia-se

retirado da saia para o cnbi-ulo

contiguo ao salão, onde nos acha-

vamos sentandos esperando a nossa

condemnação.

Emtiin o nosso distincto defen-

sor, depois do foliar perto do 2 ho-

ras, terminou por pedir o impos-

siwl-a nossa absolvição.

Por fim do alto da sua cadei-

ra sao-nos o sr. Carneiro. com

2 mozes de prisão corredcioual,

1505000 reis de muita. custas e

sellos e indemnisações, etc.

Nós com todo o nosso pudor re-

cebemos a sentença e so levanta-

mos os nossos olhos a s. ex.“ para

lho dizormos que appellaramos

para a Relação do Porto, da deci-

são, e ponto final.

M_-

SECÇÃO LITTERARIA

FERNANDO CALDEIRA

(Hr arcando do falecimento do tir-'maroto poeta¡

A evidencia funebre que reSalta

do tetrico vulto da noite da morte,

prova-nos que a vida humana não

é mais do que o sonho d'nma som-

bra. onde a realidade escureoe os

¡dean-mos. 0 simples aspecto de

uma cova prova-nos que a nossa

eXistencia não é mais do que um

sudario de tristezas, onde os hym-

nos da victoria se confundem com

as blasphemias do desespero.

Tudo se some, tudo! Parece que

a alma attinge o fastigio do horror

ao encarar a morte-essa imagem

austera que, cortando a Beethoven

o ingresso da harmonia. mergu-

lhou no ignoto. no cairel do abys-

mo. o genio radiante. 0 genio co-

lossal de Mackart. E' assim que a

eloqnencia pavorosa d'osta reali-

dade tragica foge ao dominio da

palavra e só se exprime em lagri-

ma-i E' assim que o destino em

sora zombaria tortura um grande

espirito e resvalo no abysmo do

Passado um talento brilhantissimo.

As taboas do caixão-eis tudo

quanto resta ao infeliz a quem a

morte veste u n negro dominó fei-

to do terra! O negro sudario-eis

tudo quanto resta ao triste que so-

nhou a vida inteira! Uma Iagrima

-le saudade, uma prece-eis tudo

quanto fi--a ao desgraçado l quem

um sopro do gelo apagou a luz. a

quem a tetrica voragrm aquedou

o coração e anniquiiou a materia!...

E fica-se dormindoi. . .

Fernando Caldeira já não existe!

A morte. essa potencia brutal,

não respeitou o primoroso poeta

que acaba de deixar-nos inestima-

vol herança litteraria. (hino com-

prehender a barbara tyrannia do
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destino. no momento ein que a fa- conseguintemente. a sua pressão escrever, e nem vontade d'isso ha,

talidade. movida pelo acaso illogi- mais forte em todo d corpo e pro- já viu?!

co. extinguiua altiva luz de um ge- duzeni na pollo uma especie de E isto dito assim d'um modo

nio lormosissimo. cuja perda deixa irritação. muitas vezes beneñca e positivo. sea mal ao leitor que,

um vacuo insubstituível na alma eiIicaz. E' fora de duvida que al- certamente. nunca foi preguiçoso.

dos amigos e mimosos das lettras gemas d'estas substanciaa são absor- somnambulo, não se cauça, e é

em Lisboai. .. vidas e actuam como tonicose re- muito frio. . .

Como a Perca tem sido impla- solutivos, quer a absorpção se ef- Eu. porem. que passo a não dar

cavel n'estes ultimos tempos com fectuo pela p lle quer pelos muco- satisfações ao publico. a ninguem,

os altos espiritos, e como o raio da sos“ pulmonar e digestivo. nem mesmo a ti-ó candida lei-

desdita se empenha em abater os Succede sempre. como a expe- ti teira!-, faco ouvidos surdos ás

robles gigantes que, elevando-se riencia diaria o prova. que iudivi ceusnras. e sigo a minha rotina ao

acima do nivel humano. a posteri- duos doentes e' descorados. as › meu bel-prazer.

dade aguardará sempret creauças e os adolescentes sobre- i Que eu sou o homem das fran-

llontem. João de Lemos Andra- tudo, em que a absorpção a mais quezas, ja sabem; que en não sou

de Corvo. Julio Cesar Machado, activa. experimentam. após curta homem capaz do menor sacrifício,

Visconde de Beualcanfor. Camillo permaneucia nas praias e depois já sabem tambem.

i'.. Brinco, l). Antonio da Costa, do uso d'a|guns banhos, a Sua be- Uma viajata. a Azemeis, il festa

lteldemonio. Gomes d'Amorim. Pe- neñca iniluencia e vêem modilicar- chõeha de La Salette. no domingo

reira da Cunha, Silva Porto, Soa- se vantajosamente a sua constitui- ultimo. um dia de calor de rachar,

res dos Reis. e hoje. Fernando Cal- çâo. Para isso, por certo. concor- de pôr as faces doces de um ho-

deira, o mimoso lyrico das Moci- rem poderosamente. não só o aba- mem como um tição; depois, pó e

dades, um dos mais delicados ta- lo mais ou menos vivo de todo o mais pó no fato, nos olhos, na

lentos que se tem encontrado. corpo determinado pelas oscillações garganta. que Deus me livre; mi-

Fernando Caldeira foi deveras pOe repetidas das ondas. mas tambem lhares de voltas pela montanha da

aa, não poeta de convenção e de os mn'imoutos de gymuastica in- Senhora milagrosa Oliveirense; um

urte forçada. como ha agora mui conscientemente executados pelo ba- regresso enfadonho. por altas horas

qs, mas sim poeta espontaneo. nhista Os tecidos. sobretudo os da madrugada, muito quente, in-

uue, sentindo dentro em si estra- sujeitos à immersão e mais 'em commodatira pelos buleos da car-

cha agitação. traduzia em versos contacto comaagna,lortalecern-se, ripana-n'estas condições pode se lá

heios de sentimento o grande ideal d'onde deriva o angmento de ener- escrever?

que lhe refervia na monte. Alma gia de todos os orgãos e da activi- Por! pufl Santo nome de Jesus!

l'ormosissima e meiga. ingenua- dade de todas as funções. E assim. ponco ou quas¡ nada di-

mente harmoniosa, que só se ex- Mas, por isso mesmo que os ba- rei da fest-i referida, assim abor-

prime nas duas linguagens divinas. nhos de mar são um meio thera- recido, muito calor, muito cançaço,

que os escolhidos espiritos eucer- peutico tão activo o util, concebe- muito somno. a par d'uma grande

ram, e que são a musica e a poe- se que do seu uso intempestivo po- preguiça... '

sia. dem derivar accidentes, sendo por-

Taleuto espontaueo, mimoso. que tanto conveniente que sejam acon-

attingiu sempre. em detalhes as- selhados com prudencia e nunca

sombrosos. Os vôos mais possantes como remedio banal.

de originalidade creadora. N'esta Acontece muitas vezes que o el'-

época, eminentemente substanciosa feito d'estes banhos não se manifes-

e progressiva, mas a época em ta immediatameute. mas só depuis

queo materialismo esphacella atéa que cessa o seu emprego; _outras

propria poesia. so elle fez ouvir vezes até nota-se que mdmduos

os hymuos d'alma, os cauticos onde portadores de padecimentos chroni-

cos antigos experimentam, com Os

primeiros banhos _e mesmo durante

todo o tempo em que usam d'elles,

uma recrudescencia e aggravação

dos seus males. sentindo a sua iu-

lluencia salutar só depois que se re-

tiram das praias e recolhem às suas

casos.

Devemos. porem. observar que

este modo lento de actuar não e

talvez um dos mais insignificantes

elementos de successo que se pode

obter, sobretudo nos padecimentos

muito antigos.

Em geral, as medicações de

grande e prompto edeito. chama-

das porisso heroicas. só rarissimas

vezes produzem bom resultado

n'e'sta ordem de padecimentos. Uma

thrrapeut'ica racional deve acostu-

mar-se, antes de tudo, a sua chro-

uicidade e combater. por assim d¡-

zer, um a um _todos os elementos

do mal'.

o Erciução maior ou menor e _to-

ni'cidade mais ou menos pronuncia-

da. taes são, em resumo, os elle¡-

tos @tu; devemos' esperar 'do uso

dos banhos de mar. Estes dous

etl'eitos podem 'produzir-se. isola-

damente, ou'. oque à mais vanta-

joso. simultaneamente; mas e mis-

ter. para se obter este duplo elle¡-

te. que os orgãos sejam ainda do-

tados d'uma força de reacção antii-

ciente para que a excitação que o

banho determina u'elles, não se li-

mite ao despertar momentaneo da

sua energia, mas sim que este es-

tado persiuta e 'se torne permanen-

te; e necessario, que ell'es tenham
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Jornal de bordados, modas, mu-

sicas e litleralura.

Cada numero, de 20 paginas,

50 réis no acto da entrega. Por eSte lilllo dC direito,

escrivão Sobreira, correm edi-

tos de trinta dias a contar da

Anuo. .... .. 1,3300 as' Pub“ração d'ãste amu".-
Semeslrew _ 700 » C10 no Dmrra do Governo, Cl-

Tr¡meslre. _ _ 360 ,, tando quucsquer interessados

incertos que se julguem com

E918 jornal. 0,MA13_00MPLET0 E direito á herança de João da

BARATO que ato here se tem pn- Silva Gabrmo, morador, que

blicado em Portugal, comprehendr: . . . .

grande variedade de desenhos pa- fo“ “O SClXO dC Cima, fre-

ra bordados, completamente nrigi- @102.13- de Vallega, Para. na

naes, occupanlo um espaço cor- segunda audiencia posterior

respondente a oilo paginas; masui- ao praso dos editos, verem

n - _ . _ .

ticos figurinos segundo os melhn accusal. a Citaçao e “gun. os

res jornars de modas francezas e d . d. .

allemâes; moldes des nhados de I'n- em“ tem““ uma 5109:“)

cilima ampliação; moldes cortados de habilitação requerida Por

em tamanho natural no principio Antonio da Silva Gabrillo,

de cada inez. a que só terão direi vim-o, e suas 51h35 Roga da

to os assignantes de anno; mni- Silva Gabrilloy e Margarida

cas origiuaes para piano, bando. _. ' a _. .

lim. violino, etc.. em todos os nu da S'lva Uab'mo' SOlte'r'úr

meros; enygmas pittorescos e cha~ ÍOÚOS do dito logar do SEÍXO

redes, folhetins, contos, poesias. dc Cima, fl'eguczia de Val-

receitas lie grande ulilidade, 'dll' lega, os quacs allegarnl Que

uuncios, etc. etr. - -
' . a( lie r l -

A einpreza oil“r-.I'ece brindes aos 19° Antonio (.la Sl ”ich

brillo, ou Antonio da Silva,
seus assignantes de auno, semrs- , _

tre e trimestre. for casado com loanna Maria

Aus primeiros o valor dos brin- da Silva, já fall'ccida, haven-

des é superior à assignatura do do d'este matrimonio, além

10ml“ d'outros, os seguintes filhos:

Os brindes para estes assignan- . .f

tes são: um modelo Cortado em ta- as duas Justl 'Games Rosa e

manho natural no primeiro nume- Margarida. e O auctor da he-

ro de cada mez, que separadamrn- rnnça Ioão da Silva Gabrillo,

te clusta 50rréisíeumalniusica pri- que fàneceu no estado de

ma, no n t r sr ~ . .

Í¡iropria paran piano?a eZCriapltlaiàiaiii SOlieim' se"? dçsçendenma

papel especial. que se vende por legmma O“ 'Heg't'ma› com

300 réis, e por ultimo um bilhete testamento cerrado, no qual

inteiro da loteria portugueza que institue seus herdeiros-o

::à sorteado por estes assignan- pac, prime“.ojusüñcante, das

Â empreza da Bordadeira tem duas terças P?“eS da heran-

moutada uma agencia de modas, ça, e as duas "mãso segunda

podendo assim prestar relevantes e terceira justiñcantes, da

serviços, gratuitamente. aos seus terça parte restante, em par-

“Mg"amest tes eguaes, isto além de vu-

A agenCIa encarrega-se da ron- .

facção de roupas brancas e de côr; nos legados;. Que.entre os

de toda a especie de bordados; da bens do fallemdo ex'Stem tres

remessa de amostras, tabellas de inscripçõcs de assentamento

PTPÇOS. calalt'güf- Q'Cn e por ulti- do valor nominal de SOO$OUO

mo de todas as indicações pedidas réis cada uma e de ¡Lo! 54

pelos assignantes. ' '
779 e 63:869. E concluem

pedindo para serem julgados

habilitados como unicos e

universaes herdeiros testa-

mentarios do falleriido João

da Silva Gabrillo, para os

fins de haverem os bens da

sua herança e serem averba-

dos em seu nome e conforme

a partilha que se fizer, as

mencionadas inscripções. As

audiencias n'este juizo fazem-

se pelas dez horas da manhã.

todos as segundas e quintas-

feiras de cada semana, ou

nos dias immcdiatos sendo

santilicados, no tribunal ju-

dicial, sito nos baixos do

Para a província:
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0 monte da virgem de La Salet-

te, o mais pittoresco passeio da

tambem pittoresca villa de Olivei-

ra; d'aquelle jardim entre monta-

nhas plantado, e cujas tloritas eu

tanto amo, e só bem pesar tenho

de não poder roubar uma das mais

frescas e mimosas para a trazer

eternamente na lapela do meu vir-

gem coração, aquelle monte, sur-

o conñd'ento de tantos idyllios, de

tantas e tão saudosas recordações...

que tem aquelle monte?

Não tem nada, e está no mesmo

sitio. Embandeiraram-n'o, iilumi-

uaram-o, festejaram-o emtim Ora

ahi esta

Querem saber da festinha algu-

ma coisa'? Não foram lá? pois fos-

seml

Vou dormir; não posso escre-

ver. assim aborrecido, muito calor,

muito cauçaço. muito somno, a par

de uma grande preguiça, porem

não tão grande que deixe o Costu-

mado passeio, á tardinha, para te

ver-ó candida feiticeira. filha do

Senhor, e irmã dos anjinhos!

ao bom e ao ideal.

A sua biographia, os traços da

sua phisionomia litteraria, a esta-

tura da sua intelligencia são gran-

des de mais ,para caberem ms

acanhaslardimensões de um artigo

Folheaudo se as paginas dos seus

dramas 'admirar-ais. das suas co-

medias. que só elle soube escrever;

lendo-se-O Armarinho ds-utim. A

carina. A manta/ra de renda, Sa-

rah. A Chilena, A madrugada,

Flo-[w, As nadadora: e A Con-

grerm'ata, comprehende-se a impos-

sibilidade de encerrar nas columnas

de um jornal a ligura originalissi-

ma de Fernandpcaldeira. ¡Multidi-

vidualidade d'este peste .occupou

um logar excdpci'ooal; derido não

so às prendas raras do seu talento,

como as intermittencias do seu es-

pirito crystallisado t meditação

das suas conmpbõe ."'que revela-

ram. alem de todas as qualidades

poderosas e brilhantes do seu ge-

nio. uma iuexgotavel e prodígiosa

actividade Não e. pois. uma bio-

graphia este artigo, porque a esta-

tura de Fernando Caldeira não e

facil de medir: e apenas uma ho-

menagem, radiante e prestigiosa

como o brilho dos astros. Que o

seu nome vibre sempre ao nosso

ouvido pela dualidade que consti-

tuiu a sua phisionomia deartista.

Engastemol-o na. admiração e cou-

sagremol-o na memoria.

Porto, tõ-It-Q-t.

Jayme Cyrm.

   

         

  

  

  

  

 

  

Pedidos-Direcção do jornal A
Jayme.

Bordadcim-Pei to.
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i'lltlIiZE lelililVEld#

RUL LAVÂUE Hi
Para 192 semanas

l'rero llltt rs.. pelo (',nl'fi'irl 120!

Vende-se 'ua imprensa Civilisa-

ção-liua dePassos llanoel,2| [-2 l9.

HOTEL CENTRAL

(ANTIGA CAROÇA)

de Viuva Luiza Candide Cerqueira lr. F.°'

 

Este magnifico hotel inetallndo no

palmete dos Monfaline, na principal

ros, centro dia cidade e proximo à esta-

ção do caminho. de ferro, acha-se mon-

tado nle condição¡ de bem servir oe

ex.“w' forasteiros que visitem a prin-

cea¡ do Lima..

Magníficos commodoe. Jardim¡ para

passem, excellente tratamento e preços

para todos as classes.

  

”- em s¡ a “uma“ .basmnm para DÊ
hospital, d'esta villa.

Banhos de mar corresponder ao_ estimule que_os
a“ "um Emma““

'_ _ baPhos Passagmmmeme 'has 'm' Abertura do estabelecimento thermal
,

,Seus orientou primem. _ em to de maio VIANNA DO CASTELLO “Vêm l4 d agosto de ¡894-

D'esta forma o organismo rece- _ Í

. Os banhos de mar de que ordi- be um movimento geral d'impnl- AI asus' &5313,23; A??? Ve .ñ u .

nariame'n'te- se usa. são tomados são, cujos resultados serão tanto u“m"°›d° m8 h¡ '1 h :nd '
n q ei.

trios e d'esta forma teem a princi- mais uteis e persistentes quanto :32:35 3:;:1fg'u'gngfgz $23,31: ESTABELEC'MENTO

pio uma acção analoga a dos ba- mais lenta e insousivelmente se dee, eyphilie, padecimenton do estornn-
o escrivão,

go, fig¡ io e baço, iuñammeçôes de queen-

X_ quer orgãos, utero, ovni-io, intestinoa,

leucorrlieaa, anemia. e cblorosc.

"' ' ' __- ' -' Alem do hotel, hn casas para aluga.:

o obilia, louça e :ou e. to-

CHRONICA 30:10:11,““ Wv P"

Quaeequer 'esclarecimentos prestam-

.' sc na sede balnesr ou no deposito em

Ab“mudo' ° a P" (1° uma Lisbon, rua. de sf Julião, 1424.0, e

grande preguiça¡ muito calor» mailto i hai-macia Azevedo & Filhos, Praça. de

cançaço e muito semno, não posso , . Pedro.

Balnea-tlnrapin ie Inn

(PROXlIO Á IATTA Ill) IDSSAOO)

'Aguas alcalinas-bicarbonatadas

sodlcas

anaiu no I o: iuuno (16)

nhos frios, tomados em agua ordi- manifestarem.

naria. Não é, porem, esse o seu

unico edeito. ' '

Os saes. as materias vegeto-mi-

neraes e outros principios que a

agua do mar contém em tão gran-

de quantidade, quer em dissolução,

quer simplesmente ein simpensão,

'tornam a sua densidade maior e,

Antonio dos Santos Sobreira.

  

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.
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::sl-elzitgrzfeg:: tão .devotada- ã ' D R ' EDlTORES-BELEM de C.“

Para este (im resolvemos iniciar
Rua do Marechal Saldanha, SiS-Lisbon

uma série de concursos onde serão W A' VENDA NA __

US HlHDS 'Ui MilUÚNiHM
admittidas memorias inéditas sobre

Éan RICHEBOURG

o o o
os assnmptos que mais pódem nti- ' I ¡ . ' ' 6

l's ' nossa a icrlt r . A' mais n l e

vlafios: d'estas ¡genioriztaserá con- p 1 ~ . ( ' ,›

petentissimo na especialidade. pre- t Rua de Passos' Manoel' a o'mcthormmmefmmudawtuaudad,

 

  

   

            

   

  

  

   

  

  

   

           

   

   
  

  

  

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão Coelho, correm edi-

tos de go dias, a contar da

segunda publicação d'este no

Dz'arz'o do Governo, citando

Ma'ria Ferreira, viuva, au-

zente em parte incerta no Rio

ferido um premio, par jury Com-

mio que, se não representará uma

recompensa Valiosa do trabalho
Avapparição d'esta obra. cuja

feito, será comtudo um galardão (Em frente á Rua de santo lidam”) tradncçáo vamos editar. produziu
l -

- -de honra. uma enobrccedora dis- _ verdadeira sensaçao no mundo lit-
tincção. a mais valiosa e digna dc \ terario, e foi saudasla com enthu- '

  

   

  

   

  

 

    

   

  

   

  

    

   

  

   

       

  

  

 

0 Condemnado, (dt mestm) Venancio. zarzuetla em 3 cópia'liol d'este magestoso monu-

de Janeiro, Estados-Unidos todas a: condecoração¡ - - - - siasmo por todos e o
_ _ ' ~ _ O 4 ¡ Tubulações dum mando por _ ”-s tl" PWCUNHIdo Braz“, por sr e como re- O Jornal (te-Agt'tcutl-ura e Hor- Dramds, Ciimedlds L see' 105,, Comum, “mor, ;uma na leitora as seniaçoes fortes e vía.presentante de seus ñlhosme_ ticulturo Franco, dante-lite em naswmnicas comicaoriuin'l . . . . 100 “MÊS. que "em SWING "185 pm-

re 'm bre Franc's o SPgUMa larga publicidade nas suas u Oprousro do Basga. parndia porcronam os factos .h. vida reaL _no S . .1 P“ s l columnas. tornará conhecido de í . _ _ a› Processo do Cancun, do_ E debaixo d'este prum) de vim oAntonio, Anna Rosa, Maria todos quantos no pan e mestra". !lêg'frWdÊCG ::íísgofcfelrtlfm mesmo auctor.) ont-.rota co- mmance de que tratamos satisfazLurza, Augusto c Aurora, geíro se internasam de alma e eu. dráma Ongiímrelh-dtogsnãêãgg gnca :burleaca em 2 actos o 300 Alo certo os mais exigentes, por.solteiros, comella moradores, rat-_ão -pelos_progressus do nuaso (5_.ed¡ção) _ _ . _ _ 300 0 gw:an d'O msg'a “eo“: que as suas peripeuias. urdidas,
para assisti¡- a todos os ter- "130341139 ;narlãlà“¡lSSIÔIJniT'L'matt O captãoo, (do nie-mo auctor), 50 tiuuaçào ao Processo do Itar- ”[1:51]" "L": hybm'lade 'Douro 0°"". ,x _ . . t _ r , ' , 5' l' l S t ' ranç (I origina . . . . ga, (da 'ny-gm“ gun-lm- _ _ ' . . (HI um CU“ lO (8 mui."mos au' ñpal do mvemano do vencedor, _ _ Henriqueta.aaventureiro, (do Quan-o devo“” da ”003w. (do notam-l originalidade, manteemorphanologtco a que_ se pro- Camo “questões \'_iticotas_ sao menno auctor), drama emr'i meemoaurtor),onrodtaáopu. constantemente e eu subido graucede por morte de seu mart- as que ao presente mais nos rute- 30105. como retratada herol- ra bnrlcsca deOiTenbak Grd- ' n interesse d-i leitor, u qual sentedo Manoel Alves Ferreira_ ressam, e como infelizmente não 'r ”dg“.vul'is 'Épffsfnlaí" Duqueza de (incluem . . 60 de momento a momento u ardenteOvar 3¡ dejulhod81894 ha entre nós um estuda Completo :[3313: l"“lc'P"°*3“-"='5 '0 400 0 100.101? 'nes_'¡'f¡au"¡0¡')›3°°' desejo. prle inesrno dizer se, a' ' Sobre as castas das videiras culti- os horn'ells'qué “rem“ (d'O &Ie; :Ina ::22W O“ãmalvurnada d“ 60 inipariericia de conhecer o segui.I i - › . ~' u

.
- - -~ . :' ev-ss- . . a. _.Veriñquei a exacndao. “3113“ "0 pila. falta 'I ”É Pt" mo auctor), cnnedta em 3 Lammtaçõnd um andadonmc 'nÊn'tf' '1" *nlretil't.ll'19_ldnk› t. In_ . _ slvel, resolvemos Que 99H01"” :ii-tos'. . . . . . . 400 "mn", um“) “em 00mm teresaa. e que tao prolunvlamunte0]er de direito, memoria pasta a premio versarà Homense [orar, (do medmo msm." _ O' _ _ _ _ 60 o ¡Iltprcssiona.

Salgado e Camaro. sol›re_tão valioso theme. _ andar), drama em l ;irolago omnmnro da con/má”, (do _ -_ v. _ ~ 0 ¡ury que tem de avaliar os e 3.act0s . '. .. . . . 400 msmo aut-ton_ comem¡- em ltrmde a todos os assignrmtasO escrlvaoa trabalhos apresentados a este pl'l- Os visconde: dzilgrrãq. (dp 1 acto, ornada de musica . ?.00 .
?oia Ferreira Coal/za. rneiro concurso, é composto dos "temo 8110107). ”media "H' 0: apostolsz do mal. por Ag-m- v VM“ 3°““ d° “Milleni-'9 da Batalharis) expo! 5m: g!“?iem 3 3."103 31 0701030 tinho Albano, drama em ii 1. d _Ly_ ______ ______ ¡,aquim p¡nhe¡m m, Azevedo ("VÃ'I'ÚÉ 5'“ 3 Wand?? ,› “O acto!, 8 quadros e l prol go um '[333 "PMS-“fan“ 9'" NW“-- .

_ . , l -l -
n - -T |- Leite, notabilissimo vthcullnr de aggrggs odfglz'gmriáímm_ 50" Osmtducíãgg- -l . .Ja. .l 400 z“fdep 3:7:Illefmrmlv elrfpzn'd"

E U N S H A larga er“udição, e um doa'primei- ' '3 ”m n “zu-P'r Y“" ' ~ ' " a C ter.
, __ ros sertão o primeiro iutroductor dnma em 3 acto, e 4 qua_ acto“ "adm ão “we 300 me _ . _'.. - . t . .. .utoly. - ._Le¡ ue 28 de junho de 1894. e de “dem americana* em M"- dros - -_ - - - - . - 400 o Torto mofuga ram..., velrnent: 37:52; 33?; @3231193136respectivo Regulamento, 'approva- gñi- _ TÍNIU'O WWW_ EM"“ (10““ (do mesmo auctor), cena co- a pump¡ "NNW. e \.enh ¡Pm'me

do ,por decreto ,da mesma data, Jlâé Taveira de Carvilhom saldo tae a viola-A .nargadmlia mico original. . . . . '100 m ¡hnmvel'deímmn do L
oi-,ntenlo as tabellas das in loan-ias; director dos trabalhos mnpclogra- de !(an Amores. tdo mesmo 400 o ;argenwmr d, num_ por vma “Thupcmnim 1 ehpnogaoél:

' - ' ' 'o v avri*u tor como "MF" - °. ' .' ' ' ' uf'usto Garmin. drama ou _' .' ' _' -' e 7

:lãxíàríz'lrgfsfd: flãg'ufgciafnzgzl: :Ã:fi;o:ndiiltliolêtrfl a L l AÍ“dm. P0' P'm'e'm Chagas» i üaêtose “quadros extrnhido 4'“ dmwnsoes d“ 72 P“" 60 CPM¡-' . 9- a › o A “ . a m ctos. . . . -00 - n -' ' m'3ll'lt9.0 . '. -fundamento drellas, etc.. etc. ~Visconde de Viltarmho de S. lto- 51:53:33”:(ñ'fmesmoaucloü' 3:33:43 êãllfaãual titulo, “o tania.“ qui:*allg1llíujfgrpppift2 91?:

Acha-se publicala esta obra, Ctlju mao. o illustre anctor dos Flanellos drama em l anos_ r_ _ _ No Os mpg-ir“ (dio meulím .M.- Cmo. , .pp. .

conhecimento é sobremaneira inte- da Videira. U0 Portugal 44911001“ ”uma, (-.Io mesmo ancto_ )_ co- ummhrvuhca daspcmo XIV, . ..-A e›-__.___..__ _ressante a todas as classes ¡ndus- e de muitos Oülmâ Dnit* lt'aba'hOS media em 5 &CW- - - - 1"” drann historico de 'rande ' I
_. › - . . . ~. 3tnaes, [abria, connnerctaes, artes de NOME““ 3'" *MME '13 'a' NO P0160("|°U°'0-°5°"VELHOS espectaculo em Ii aclOs. ba- 0
e oiIicios. Estudando-a, tica sa- voura uacronal. . on: Verso) POI' RW¡ 0““ch No sen to no romnçe do mesmo
bendo o Contribuinte qnaes as Não podíamos, puts. apresentar vonme . . . . _. . . “um, “Mancada “mpi“

obrigações que [em a cumprir e cavalheiros mais cmnpetontes 0 de Da [á Í... Louzadi. . . . . . 300 _ - 4

Que direitos lhe assistem para evi. rnaês segura gftr'antila Ipara_ nina T3310 _ . ' _ _A '_ _ '00 A áoáseãfauálfra,§g1326;; E Relações dos mosmos que. _-
' ' ' ( - ' . 3 ,A , . . . , r e¡ n n . . _

tar_ thnstIças_ e aglgravob trtliuta Ju~ a. e nnparcra _lar Jllt ¡caçao tl) Vtudo' a ¡umth da calma“ _ _ e _ os propnetanos dos hotels› , 1 . , (
nadris. traduc ao. . . . 300

e r nio ue Lonsntna m uanna de A q '2 .
tano.. A ediçao L :sobremaneira Pel q l pano (a.) meñm) auctor) . .~ . -economica, e por tão diminuto mmcd'¡a_dmma em 33cm t .300 0: espÊI/ior_del›o_.huaria Avó, sao obrigados a. envmr todos
reo é aunloa ue se encontra CEM MIL REIS h .r lions. or Antonio do 'm . ' A”” m wo' comc' 05 dlas 30 commissarr Q' de

P ç q
Am o p media cn l a. t1 . , . . 100 ~no mercado. (tada exemplar curta Sousa Machado, comedia em

policia. Veudcm-se na 'w'

  

apenas 200 réis; pelo correio, “2:0. 0 concurso para o qual chama- 1 arto. . . . . . . 100 Mufgaãàtlfmgecmálã13:05::

A05' revendedores desconto van- mos a atlenção de todos os nussos Os !toman 6160"». nor Antonio game“ em 3 a“” . “O hn_ rensa Civilisa ao

tajoso. não sendo os pedidos inre- leitores, será regulado por o se. (.orreia, drama original em 5 0 l H_ . . . ç

r-iores a IO exemplares. guinte “'05 - - - - - - - 300 Pro“” ° “."M' 9°“ - e" Bila da 988808 Manuel, 2|| a 2l9Remeue_qe ”a a l_ Vinda a Programma Ohomcmpõe... (do mesmoau- nandcs lteis, comede cmi PORTO

quem -envúr S20 réispern estam_ ctor,) qurpróiuo em Zacte 160 acto . . . . . . . . _100

l.° Por espaço dc quatro me-

zes_ a começar _em t de julho e

terminar em 31 do outubro, está

aberto um _concurso publico, para

uma memoria inédita. escripta om

lingua portugnoza. sobre o éeguin-

te thema: As castas _de videira cul-

tivadas em Pbrtng'tt sob o ponto

da vista na qualidade, producção,

adaptação: e resistencia ds diversas

opiphytias. _

2.' As memorias teem de ser

entregues na redacção do Jornal

de Agricultura a Horticultura Pro-

tica,'até ao dia 3! de outubro de

|894,' inclusivé, acmnpauhadas de

um enveloppo fechado incluindo o

nome do auctor e lendo externa-

mente uma divisa igual á inserida

no involucro da memoria.

pilhas, ao_ editor A. José Rodri-

gues, ' rua da Atalaya, l83, l.°-

Lisboa.

'.- -NON. .ñ_._

concuaso

É Imprensa Cirilisacn DOR'CASA' EDITORA

' nua de Passos Manoel, zu a 2I9

 

Com' este titulo acaba de
_ _PORTO . .

N, t "i . . . ser publicado um mteressan- '

esa o ema' 'mpr'me'se te livro de sonetos do snr.
bilhetes de visite a '50, PAULINO D'OLÍVEIRA

200, 240, 300, 360 e 400 réis. !que se acha á venda em to_

' _ das as livrarias elo re
BILHETES DE LUGTO . _ › P p ço

Para agradecimento de 40° ré'S-

' E“V'ant'se Pelo ,Cme'o' a Livraria editora-F. Chagas
quem enviar a sua importan- _

cia adcantadamente. 69- Rua Aurea. 69

MN_*___-' LIãBOA

^GR^DEEMENT° nuris DE _rxríoiáta

GliltLtlllt, innun t c.“

Rua Aurea, 2424.**
Jornal de .lgricnltnra e Horticultura

' Pratica

   

   

  

Manual d 2 Carpinteiro '
UMA MEMORIA A PREMIO

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar~

tes de carpinteria e marce-

naria, adornado com 21¡ cs-

03 esforços do Jornal da Agri-

cultura o Horticultura Pratica e."

bem servir a santa causa da 1a--

voura nacional, teem sido ampla-

mente compensados não só pela

  

constante c valiosa collaboração § unico. 'Só›o"'envoloppe cor- tampas intercaladas “o teXt°› D' Emma RO?? de Jesus 'PAM ENCOMMENMS
dos seus amigos. que formam o respondente á. divisa du tralmlho que representam figuras geo- costa e sua fam'ha' agrade' m““ "Mnumeroso e distinctn corpo de re- premiado, qu'e será aberto afim metricas, molduras, ferra- cçm meundamente recome' CMN'ANIIH Il“EiLdacção, mas tambem pelo cnthu- de ser conhecido o nome do auctor. mantas, samblagens, portas, crdos, a todas as pessoas que DO,
siastiCo acolhimento que lhe foi

feito em todo o pair., e o que é

mais, nas ilhas e possessões ultra-

marinas.

'Isto que é muito, que nos pe-

nhora e que nos orgulha, colloca-

nos porém no sagrado dever de

não nos contentarnios com os Ion-

ros adquiridos, obrigando nos, re-

conhecidos, a trabalhar mais e

mais em tornar o nosso jornal cada

vez de maior interesse para oa

Os outros serão entregues intartns,

juntaniérit'e'coin ¡sli-espectivns me-

morias, em troca do recibo de rc-

cel-ção.

3.c O jornal publicará a momn-

ria premiada, cuja propriedade lhe lOX¡“meramente 80 a mas

tica além d'isso, pertencendo para P 5 p g
todos os menos_ e serao distribuidas nas se-

4.° Ao auctor da memoria clas- guintes condições: . , ,
siücada em primeiro lugar pelo sentimento; a todas paten- Imprensa leisacão
jury será immediatamente adjudi- - A35¡gna'se em Ovar-Ca' teiam a sua eterna gratidão- I h““

h _ _ .
!IPRENSA crvrusa ÃOcadovo Premio 4 ' sa de Sllva Cerveira. _ n... «Penn .....1. 23 . zu

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manünl de Carpinte-

ria e Marceneria contem ap-

Se dlgPa-râm acompanhar á Caminhos de Ferro l'urtnauezes
sua ultima morada, os restos °

mortaes de seu sempre cho- Impressas nitidamente em
rado esposo, c bem assim a Ibom papel. PREÇO do mi-
;odae as pessoas, que tanto ilheiro, |;5400 réis. Há sem- 3
pessoalmente_.çomo por es- pre grande deposito na

cnpto, manifestaram o seu

  


